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llosp1lal real de Santo .\ ntouio, no Porto 

Quando el-rei D. ~lanucl mandou abrir a rua das 
Flon•s já existia u'aquclle siLio u111a a11Liga alut•rgaria 
chamada ele lloque Amador. Era o melhor ho:;pilal 
que c11 lf10 haYia no Porto, excedendo a Lodos na do­
taçflo e na regularidade do serviço. 

Passado meio scrulo depois que se projectára a nova 
rua, pela frcn1e d'aquclla albergaria, Yeiu cslabeleccr­
se a seu lado o mais pio de quantos estabclecimcotos 
caridosos os homens tem crcado. A confraria da mi­
scricordin , instituída no anno de 1499 11a capella de 
rios~a Sl'nhora da Encarnaçfto, cleuominada \'Ulgar­
mc11te da Terra Sol/a, ua sé de Lisboa, por ír. Mi­
guel de Contreiras, n'ligioso triuilario, rom approra­
çiio da rainha D. Leonor, viuva dei-rei D. Joiio u, e 
11'csse trm1>0 regente do rei110 dura11te a auseucia drl­
rei D. Manuel, seu irmüo, que Linha ido a Castella, 
foi, a mesma confraria, introduzida na cidade do Porlo 
no anno de 1555, dando-se logo começo á fundaçüo 
do seu rico templo. 

Decorridos mais \'Í11te e nove a11nos, fall ecendo em 
Madrid D. Lopo de Almeida, portuense, deixou eslc 
fidalgo avultada quanlia para se rcco11slrui1· e augmen­
t.ar a albergaria de Roque Amador, e para lhe ac­
crcsccnlar os rendimentos, deveodo receber depois o 
nome do testador. 

Como nüo faltava dinbciro, concluiu-se a obra com 
brevidade, e o hospüat de D. Lopo foi duraule todo 
o seculo xv11 e mais de metade do seculo xvm, nf10 
só o primeiro hospital do Porto, mas tambem um mo­
d<!lo de boa adminislra~ão, para zrlar a qual d1~lcrmi­
oára o instituidor que \·icssem annualmenlc tomar-lhe 
contas dois irmiios das miscricordias da cidade de 
Braga, e da villa, hoje cidade, de Guimarães. 

T OMO VIII t8G5 

Perma11Pccu por algum tempo este hospital com ad­
m i n i ~ t raçiio propl'ia, at é que fo i annexado á santa casa 
da miscrir'Ol'dia, r1uc lhe ficam visinba. Não sabemos 
cm que an no se verificou esta annexação. 

Cr1•src1ulo a eidadr, e augmentando considera vcl­
mc11Lc a !-lua populaçM e a dos seus arrabaldes, o cdi­
Gcio do hospila l de D. Lopo deixou de ter capacidade 
para accommodar os enfermos que affiuiam cada vez 
cm ntaior 11un1cro a pedir os soccorros ela caridade. 
Por YCze · se planeou a construcçrio de um novo cdi­
ficio, mas todas as Lcntativas iam morrer de cucontro 
ás ditnculdades que lhe oppunbam a escolha do ler­
rcno, e mais ainda a ca,rcncia de capilaes. 

Porém todos estes obslaculos se venceram cm 1769, 
mrll cudo bombros á emprcza D. A11 to11io ele Lcucas­
tre, que era pro\'cdor da miscricordia, e a mesa que 
n'cs13c ar1110 regia a irmandade. 

Esrolhido o sitio para a funda~iio do hospital na 
parle alta da cidade, por mais dPsafogado e saudavcl, 
e por haver n'clla tcrrcuos espaçosos livres dt· edifi­
cações, compraram-se pela quaotia de 5:970.SOOO réis 
dois meios casacs chamados do Robalo, situa<los entre o 
campo da Torre da Marca, onde agora se acha o pa­
lacio de cristal e seus jardins, e o campo da Cordoa­
ria, hoje dcnom i11ado campo dos Alartyres da Liber­
dade, e já n'aquelle tempo aformoseado com Lrt•s ren­
ques de arvorcs, planladas cm volta do mesmo campo 
em 1758. 

Assim que se cffeiluou esta acquisiçiio, enviou-se 
para Inglaterra a medida e planta do terreno, e en­
commeodou-se ao architecto inglcz Jonh Carr, então 
re:;idenle na cidade de York, o risco para o novo hos­
pital. 
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Traçou aquclle distincto artista o edificio com tanta pantanoso o terreno destinado para o palro. Esta cir­
largueza e maguificencia, como se tratasse de desê- cunstancia tem alfectado tanto a salubridade do hos­
nbar um hospital geral para a cidade de Londres. E pilai, não obstante a situação elevada em que está 
tão ~rande admiração causou o seu trabalho, que el- edificado, que tem sido, e é, este assumpto objccto 
rei Jorge m quiz vél-o, e fi cou tão maravilhado da de várias representações dos facuJtatiros, e de sérias 
sua grandeza, como do animo elevado dos fundadorPs. meditaçõrs das pessoas a quem compete procurar re-

Chegada á cidade do Porto a planta do cdificio, tfio medio a similhaute mal. 
agradados ficaram d'clla O. Antonio de Lenrastre e A fachada Qrincipal do ctlificio olha para éstc, e 
a mesa da confraria, que não attentaram ou não es- guarnece um angulo do campo dos Jlartyres da li­
morcceram ante as enormes dt•spezas que deveria oc- berdade e a 1·ua· do Paço, até á ])raça do Duque de 
cessariamente fazer tão vasta construcçâo. O arcbite- Beja, feita ultimameutc. 
cto recebeu, pois, qµinh entas libras esterlinas de gra- Compôr-sc-ha esta fachada de cinco corpos; o do 
tificação, e no dia 15 de julho ne 1770 lan~ou-se a centro e os dois das extremidades resultantes, e os 
primeira pedra nos alicerces do novo hospital, com dois intcrmcuios d'estcs mais recolhidos. 
granue apparato e solemnidadc. O corpo central tem dois andares, e forma-lbc o ccn-

Progrcdiram as obras com mais ou menos activi- tro um vcstihulo composto de uma arcada no pavi­
dade até ao fim do scwlo e. primeiros annos do actual, mcnto baixo, e orrú1do de columnas no pal'imenlo alto, 
paraudo pela i1H·asr10 dos l'raucezcs. Depois receberam faltando-lhe para estar completo o írontão e vasos, ou 
por vezes 001·0 impulso, seui.lo o ultimo de moderna cstatuas, que o devem coroar. Este v<'stibulo rcsae 
data, e devido ao sr. consPlbciro Lopes Branco, que das paredes latcraes do mesmo corpo, como se vê na 
entllo exercia o cargo de provedor ua misericordia, e gravura que junlumos. 
á mesa da confraria. Os dois corpos que se seguem aos lados do ce ntral 

Os accidentes do tcrr<'no obrigaram a fazer tão fun- são mais recolhidos, e constam ele dois ffavinw11 10~. 
dos alicerces e tão elevadas muralhas para base do o terreo, que é decorado com uma arcada guarnedda 
edificio, que no anno de 1798 ai11da as fachadas que de halaustrada, que, saindo á frente dos corpos do 
hoje se véem lcra11tadas não passa1•am acima do en- ctlificio que resultam para fóra, scrl'c de varanda ao 
vasamcnto. pavimento nobre. Compõe-se este de uma galeria de 

Para se ajuizar da rnstidão da obra projcctacla prlo grandes ja1wllas, que ai.irem sobre a di ta varanda, tendo 
architecto John Carr, vamos dar aos nossos leitores por coroa, srm mais antiar, uma balaustrada, e no 
uma noticia succinta da planta geral do edificio. meio d'esta um frontào ornado de vasos. D'est('S dois 

Consta este de quatro fachadas exteriores, fot:mando corpos está concluido o que fica ao sul do corpo crn­
nm,gra11dc quadrado. As frontarias princiµacs, voltadas trai, e que se v~ na gravura. Ao quo se estPnde para 
para éstc e oéslc, devem lCI' de comprimento 172'",26; a parte no norte, e foi edificado ha poucos aunos, falta­
c as· duas lateraes, para o norte e sul, 177m,511, sendo lhe a arcada o.u raranda. 
a circuufcrencia de todo o edificio 699"',60. O corpo da extremidade do mi d'csta fachada, que 

No centro do cdificio fica um grande palco, guar- é o que mais a\•ulta na grarura, consta a ::cu tul'lto 
necido por quatro fachadas, compostas do elegantes de Ires corpo~. os lalcracs com dois pavimentos, e 
arcadas, que susten tam galerias lambem abertas cm cm r.ada um duas janellas, sendo guarnecido supc­
e:;bcltos arcos. Pelos lados de éste e oéste medil'á este riormente com balaustrada e ,·asos; e o do centro rc­
patco 133 .. ,55 de comprimento, e pelos lados do norte- saltando um pouco d'cstcs, e ÍOl'mando umf magnifico 
e s.ul 129"',50. . · vcstiLulo. No pavimcuto tcrreo aLrl'm-se Ires arcos; 

E destinado o meio do palco para assento de uma é a entrada principal do hospital. Sobrt> os arcos lc­
egrcja, com a fórma quadrangular no exterior, e cir- vantam-se quatro columnas de ordem dorica, com ba­
cular no interior, tendo cada uma das quatro faces ex- laustrPs nos intcrrallos, junto ás Lasr><, deixando des­
ternas de comprimento 28•• ,85, e de altura até á cruz, affrootada a parede interior, onde ri;tfio rasgadas trrs 
remate do zimborio, 44 .. ,45. De\'erá ser ornado o tem- graDdes jaucllas no andar uobrc, e tn•s mais peque­
plo com 32 columnas de 4m,80 de altura; de 4 esta- nas cm um tcrcriro pavimento . Dois vasos e a e~ta­
tuas de 4m de altu ra, 3 port<1s, 24 jaocllas grandes tua colossal de llypocratcs, servem ele remate a ei;tc 
e 48 menore,:, além das frestas no enrnsameuto. sumptuorn l'l'Stibulo. Sóbe-se para o ,·cstibulo por uma 

Todo o edificio do hospital dcl'erá contrr, em trcs escadaria de prdra, .con~truida em um tcrrririnho plan­
aodarcs, 142 enfermarias, 159 salas o quarto~. 56 es- tado de ar1·orcs. E n'l'sta parte do rtlifirio que SI' 
cadas pri ncipacs, 28 cstatuas de !1m, 176 columnas, acham estabelecidas a c~chola mcdico-cirurgica e a 
pela maior parte ele 8"',80 de altura, e 100 pyrami- botica, que é cxccllentc. · 
dcs. As portas, jancllas e frestas contar-se-hiam por O corpo que deve corresponder a e::t<' na cxtrcmi-
algµns milbarrs. dade do norte, apenas tem Ccito o alicerc-c e cuva-

A l'ista d'esta abreviada descripção ningucm dirá sarnento. . 
que exaggerúmos quando acima dissemos que o ur- ,\ frontaria do hospital para o lado do su l cae so-
chilctto julgára traçar um edilicio para servir de bos- hro a rua do IIospilat. 
pilai g<'ral á cidade de Loodr<'s. D'este absurdo, cm A no:>sa grarura mo$Lra uma pequena parte tl'e~ta 
que são rgualmcnte culpados o artista que concebeu fachada, que tem Ires audare~:\ e dr,·e sei: formada 
um plano tão de~communal, sem auençfio á cidade ele trcs grandes corpos, cios quacs só estú acabado um 
oudc dcl'ia ser executado, e o proredor e mesa da dos laternes, e apeuas começado o central, que rr­
miscricorllia que o approraram, sem cousidcrarem na salta um pouco para fóra. 
supcríluidade de uma fabrica tão vasta e rolossal, e Da frontaria do lado do norte, que deve corrrr pda 
na exiguidade dos meios de que dispunham para a p1·ara do Duque de Beja, unicamente está prin('ipiado 
le,·ar a cabo; d'este duplo absurdo resultou que, pas- o alicerce no angulo junto á frente princi1rnl. Da ír<•tttc 
sados nornnta e quatro annos d<'pois do romcço da de oéste, qu<' clercria deitar para a rna da Liberdade, 
ohra, e apesar de tc•rcm dispcndido n'ella alguns cen- nada e::tá começado. 
tos de contos de rds, o que se acha coucluido ainda Contém este hospital Hl enfermarias; uma l'í'pecial 
não completa a quarta parte ela planta geral do edi- para estudo dos alun1nos da eschola mcdico.cirurgi­
ficio. ca; outra paru pt>s~oas particulares; 5 para homcttil, 

E não ficou só n'isto o mal. Ainda ba a lamentar intituladas: Senhor dos Ahlictos, S. Joiio Baptista, 
um damno maior, porque diz respeito á hygiene. Da Santo Antonio, S. Pedro, e S. Jose; e 1'2 para mulhc­
falta de acabameuto das obras tambcm resultou ficar rrs, com as srguiDles invocações: Nossa Senhorn da 
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Saude, Nossa Senhora da Conceição, S. Braz, Nossa 
Senhora do Ro:;ario, Nossa Senhora da Piedade, S. 
João de Detts, Senhor Jerus de illattosinhos, Santo 
Antonio, Santa Catharina, Nossa Se11/urra do Pranto, 
S. Lui::, e ainda outra para partos. 

Presentemrnte anda-se construi11do uma enferma­
ria para alienados. Um bernfcitor deu para esta obra 
sete contos de réis. 

O mo,·imrnto do bo~oital no arrno economico de 
1863 a 1864 foi de 5:449 enfermos entrados, de 486 
fallecidos, e de 4:928 que salrarn. curados. . 

Assistem aos doentes tres mechcos e quatro cu·ur­
giões, sendo dois d'e~t~s internos .. Para a ~dministra­
çüo dos soccorros espmtuacs ba dors capellaes que re­
sidem no bo~pital. Os mais empregados do estabele­
·cimento fazem o numero de 63. 

A <lespcza feita no referido anno foi 32:813~000 
réis. 

O hospital é administrado e custeado pela santa casa 
da misl•ricordia, cuja receita fo i no dito aono econo­
mico 55:816;)552 réis, proveniente de rmdas de pro­
priedades, de foros, de juros de fundos puuliq>s, na­
cionaes e l.wasileiros, ele diYidendos de a«ções de 
diversas companhias commerciaes e estabelecimentos 
monetarios, e de várias outras font('s. A misericordia 
tem a seu cargo, além d'aquellc, outros bospitaes me­
nores, como süo os dos lazaros, mudos, cutrcvados, 
vl'llras, rtc., e recolhimentos de expostos e orpbfts. 

CARTAS A mIA SENHOHA 

AEROLITHOS 

Minha seobora - De noite, quando acertâmos de 
contemplar a abobada celeste recamada de milhões 
de astros que sciutillam na amplidão, vemos umas es­
trellas luminosas e urilbantes que surgem de rcpe11te, 
su lcam o flrrnamcnto com immensa relor.idadc, e des­
apparecem, em fim, sem drixarem vestigios. 

Quantas vezes nüo lrrá v. exc. contemplado estas 
apparições fugazes e insta11tan1'as, e nüo terá pergun­
tado a si mesma a origem e a rausa d'ellas? Quantas 
v('zes, seguindo com os olhos ímpacientrs aqucllc sulro 
esplcndido que nie sumir-se nas sombras <lo i11firrito, 
mio se ernbrc·n trará v. exc. em prof1111do scisrnar, e, 
tentando alevantar a ponta do réo que encobre o mys­
terio, nrro dará largas á imagiuaçüo pelo mundo das 
hypotbeses e da poe$ia? 

O que srrão esses rastos luminoso ·? rrào almas 
alílictas e angustiadas, <1ue \'Cm matar saudades da 
terra em que viveram? 'erft0 espiritos luminosos? U 
que süo? A pot>sia e a $Upcr::;tiçüo fizeram aqui abun­
dante colheita , aqui, 011d(' a scie11cia pouco sabe a ioda, 
aqui, onde a ig11ora11cia é quasi completa. 

llom é, JJOrém, dizer o pouco que se co11hcce, e se 
''· exc., poetisa ele alma, quizer prOS('guir no seu poe­
tar, n1s10 cam1io se lhe depara agora, cheio ele e:>­
plcndores e m)·sterios. A immcnsidadc abi está, com 
todas as suas maravilhas, e o positivismo da sciencia 
pouco póde emlJaraçar os deraneios de uma imagina· 
çflo exaltada. . 

li 

O hospital de Santo Antooio tem tido muitos bem­
fritores que o IPm cont('mplado em testameotos com 
importantes legados. Os principacs bcmfeitorcs foram 
D. Lopo de Alru('ida, já mencionado, Joüo Teixeira 
Guimarr1es e O . .\11tonia de Noronha Guedes Carvalho 
üme Ccrnachc. Para comme111orar taes actos de ca­
ridade, mandou a confraria da misericordia modcrna­
niente esculpir· em pedra os bustos d'estes tres IH'mfci­
tores, fazendo-os collocar entre as columnas que ador- · É difficil cla~si6car as peclras metroricas, já prrio­
nam o corpo central da fachada principal do. cdifici~. 1 dicas, já sporarlicas, que todas as noites, c,m fi!aior ou 

O Jogar, na Yerdade, nrto era bem escolb1do, pors menor 11umr1·0, sulcam a atmospbcra. Sc~uindo as 
que os graodt•s pcdestaes em que assentam os bustos idúas dos philosophos gre1•os, o nome generrco d"estes 
olistruiam a ''arancla e prejudicavam a perspectiva do meteoros seria - aerolith os. 
w•stibulo. A actual mesa da confraria, reco11hcceodo Com effeito, Plutarcbo, na vida de Ly~andro , diz : 
este inronvrnientc, mandou tnrnsfcrir os bustos cm •Julgam alguns philosophos que as estrcllas cadeo· 
agosto passado para a entrada do palco, onde ao pro- tes nflo 'provém das particula destacadas do etber, 
scute se acham. que ririam extinguir-se no ar, 1a11to que se inílam-

~a saltr da secretaria existem o retrato de D. Lopo massem; lambem nflo nascem da combustão do ar. 
<lo Almeida, e um busto de Joaquim José de Campos, que se dissolre, em gra11de quantidade, nas régiõe~ 
L<•infcitor fallecido ba pouco na cidade do Porto. sup(•riores; an tes sào corpos rclrstes que caem, isto 

O ho~pital ceai de Santo .\ntonio tem tido ultima- é, que escapando-se de um certo modo á força de ro­
mc11tc lrnstantcs rnelbornrnentos, scudo um dos mais taçr10 geral, pr('ciritam-sc depois irh•gularmcntr, nüo 
modernos o e~taliel ccinw11to de uma Ja\'andcria por só nas r(' 11iões habitadas, mas lambem no grande mar, 
meio do vapor, como a que tcrn o hospital de ::>. José e d\1bi Yt'm que nunca mais sf10 enc·ontradas. 1. 
em Li$uoa; e st·rú o mai · importante de todos a no"a Dando, pois, o nome de aerolithos a Lodos este:; 
enfl'rmaria. de ali enados, logo que estiver concluída. m<.'lcoros rongt•nere~, pódem ellcs di' irir-se em : bo-

Por occasifro da abertura da exposição internacio- lides, estreitas cadentes e corp11.mtlos cosmicos. 
nal , e da ri$ila de suas mage~ tadei; e all t1 7.as á cidade Bolidt'S sf10 globos de fogo, qur umas rezes cáenr 
do Porto, Ozeram-i;r no edificio do hospital , sobre tudo int eiros 11 a terra, outras rezes f:C dividem no ar cm 
na fachada pri11cipal, várias obras de reparação e afor· muitos frngmentos, produzindo grande d(•to11açfro, 1· 

mosea111e11Lo. formando uma nurem ignca .. \ s cstrcllas cadcntrs sf1 
Xo terreno desti11ado para palco geral elo edi6cio dilforecn dos boliclcs <' 111 terem um diamctro muito pc·· 

terry a eschola nwdico-cirurgica um lrorto hotanico. qucno. Sf10 pontos luminosos (' incandes<·entes, qu• 
.\ cerra da origem da invora~ão d'este hospital, con- todas as noites cruzarn a atmoi;phera. Chamam-se, cm 

ta-~e <(UC', tratando os funcla clorPs da esrollra do santo fi m, corpusculos co~micos todo~ os a('rolithos forma­
l\ quem havia de ser dedicado, r('solvcr;un entregai· 
a decisão á sorte; e c1ue, le\'ada a effeito esta !em· 
brauça, por 11·rs vrzes consecutivas saiu da urna. o 
nome de Sa1110 .\11tonio. Era o nome do provedor (' 
pri11cipal inieiudor d'rsta fundação, que sr chamara, 
como atraz fi ca dito, O . . \ntonio de Lc11cas1rc. 

Ao farnr do SI' . Clwruhim Lagoa, c-artorario da mi ­
sericordia cio Porto, de\'úmos uma hoa parte dos CS· 
clarecimentos ronteudos n'este artigo. 

A noRsa gravurá é cópia de uma photograplr ia da 
collecçüo do sr. Seabra. 1. oE , .,LnE:-<A BAReosA. 

• Co•11UJ~. p.1!l:. 1:.0. ~··:znndo llnmholdl, r-~re<.'C quP .\ nn~a~orn, 
ex1>ll<·nrn, r•>r um monmcnlO gira torro rio t·tlwr iuuhicnte, a e1ne.1. 
cio k'ào clc "i\cmóa, o qual cu1111J rt•ia a lt•ndn, l~IÍ rA 1111 111:1 no r·~1 .. 
prim•:-0. O lc:io ele ,\ cmêa l'oi o prt'<"ursm clc1t'(•l1•l1re ncntl i1 ho ela .Ja. 
mnw.a. qm:, ha lrt'!'i annu~, fez :uular a caheca ü roda 11 muil:t t?en11 
q1tll ~CJ Wlll Clll CIJlll.a de illnstracfa. 0 01l1IAZ nu-ntiro~O(!'IC lcrnntou 
nquclle dislalc cli zia que• na Jarnaica t inha emclo um :wrolilhn co111 
uns restos organi~.ulos, os qu:ll's clc111uns1rav:1m <(lll' hOll\t'ra la 
antigos hahil:111lt" t.'Qlll 1l11n.• ea/,, ros, s.•11110 nmn &~lt· chi Sl!ll>ilii h 
daclo, u a outra ela ,·ontailc. Qunndc't o hahitanll• acroill h ico<111izes~1 
sent ir, voltiwn p11ra cima a cnbc•r.a da s1msihiliclnclc, t• fie rn11 is IJ1c• 
ap(l<•lt.'CC•SO /m1ti1'ar um neto lillio da \onl:ult'. era noutra C'alJCc·, 
q ue !rfl1~1w1 e o (lrivilegio ele se \"Oltar fifi side,.rt. . . 

O nbsn rdo era 1~1lCO ll', e cmntndo ... s111 llu1·mn rnfmitu.~ rst 11u­
t1~1·u3. 
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dos de materia pulrerulc11ta, e de consistcncia mui 
fraca. Estes corpusculos como que formam umas nu­
vens íluctuantes 110 espaço, e, na opinir10 de alguns 
sabios, o cthcr-planetario não é S('nüo uma poeira 
cosmica e ponderavcl. 

Tacs são, minha sen hora, as trcs grandes divisões 
dos aerolitbos. Nüo é elita a classificaçrio rigorosa; 
mas pouco nos importam rigores escusados, quando 
a nossa ignoraacia é tão profunda. E não julgue v. 
exc. que esta ignorancia provém do )louco numero das 
obscrYações meteoricas. Como disse, Plutarcbo folia 
dos acrolithos, e Diogenes de Apollonia cita uma cs­
trella de pedra artlc11tc que caíu nas cercanias de 
1Egos Potamos, por occasião do nascimento de Socrates. 

Resa a Sagrada Escriptura de uma chuva de pedras 
que destruiu os inimigos do povo judaico, cm Bet1Jo­
ro11. Na Galacia era Cybelcs adorada cm fórma de 
uma pedra caída do eco, e cm Emcsa, na Syria, egual 
culto era votado ao sol. Os romauos tiuham em par­
ticular veneração o Ancilio, ou o sacro broquei que 
caiu dos ecos no reinado de Numa. Ainda hoje serve 
de admi'raçüo a pedra negra da Meca, e o celebre gla­
dio de Anlar foi feito com urna pedra negra e brilhante, 
arrojada por um raio. 

Mas não damos grande credito a estas tradições ma­
ravilhosas, porque, como v. cxc. sabe, oas cdades pri­
mitivas, os homens desco11h<'ciam o uso dos metaes, 
e empregavam as pedras cm todos os seus instrumen­
tos 1. Era mui natural que aos que mais se avanta­
javam, dessem os mais rudes as honras de commu-
nicarcm com o eco. ~ 

Na edade média, porém, e cm tempos mais moder­
nos, os aerolitbos espalhavam o terror e o cspauto nos 
animos supersticiosos, que viam n'aquelt(•s meteoros 
as iras de Deus prestes a fu lminar os bome11s com o 
seu olhar vingador. 

Ao passo que a superstição abraçava a humanidade, 
e mal lhe permiltia revolver-se no potro da ignoran­
cia, ao qual o rebanho humano andava ligado pelo fa. 
natismo, os homens superiores, sccpticos por uma re­
acçao 11ecessaria e fatal, 11cgavam a evidencia, e 11r10 
acreditavam nas milagrosas chuvas de aerolithos. 

'ó cm 1794 é que um physico allemüo, t:hladni, 
inle11tou demonstrar que caíam pctlras do eco, 11flo 
como diziam as le11das populares, scuão como a ob­
Sl'rvaçao explicava. 

Pois nem d'esle modo S(' convenceram os principcs 
da scicncia, e quando cm 1803 caiu uma chuva de pe­
dras na Normandia, foi nccessario c1ue Biot mostrassr 
de t•im aos S('US confrade:; da academia alguns aero­
Jill1os, e m('smo assim ... nc111 Lodos largaram o ve­
lho s<"epticismo. Hoje é impo:;;sirel a dú\'ida; hoje que 
ningurm se at('rra jil ao co111emplar as estreitas fu­
ga:-:es, essas lagrima:; de fogo que se somern tüo ra­
pidamente; hoje riern-se todos da superstiçüo popu­
lar, (' do Stº<•pticismo da sciencia. São implacavei:; as 
crili<·as da rnullidüo, e assim como outr'ora sl'1fa apo­
dado de ignorante por u11:;, e de hcrcje por outros, 
quem affirmasse ou ncgas·c a existeacias das la9ri­
mas de S. Lourenço, assim Lambem agora fôra acoi­
mado de menos lido quem ousasse duYiclar dos aero­
lithos. Bem certo é que ninguem foge ás idéas do 
seculo cm que vive. 

Ili 

admirar um bolidc csplcndido, verdadeira maravilha 
celeste, que por"enlura algum amador de imagens ex­
travagantes, podcr:1 comparar ao bouquet final de um 
fogo de artificio queimado pelos anjos cm honra de 
Jebovah. Foi aYistado este bolidc cm loglaterra, ha 
coisa de t:i11co ou seis annos. Sir J. Herschcl, escre­
vendo ao sabio belga Quet<'lct, remata assim a sua carta: 

•Üs que viram o enorme globo de fogo atra>essando 
o eco com immensa velocidade, jámais esquecerão 
este meteoro admiravel. Vendo expandir-se por so­
bre as nossas cabc~as aquellc rasto mag11ifico de luz, 
que, como um arco de ofro, cobria mais de metade 
da sombria abobada celeste, pensavamoo; naturalmente 
no espectaculo que os habitantes de Saturno dcYem 
contemplar avistando o an11cl que cinge o seu planeta. 
A cauda alargava-se muito junto ao extremo, e com 
ser mais transparente e compacta, eram os seus con­
tornos menos delimitados.• 

Ser:1 possível calcular a velocidade dos bolides? As­
sim o demonstrou o sr. lleiss, director do obscrvato­
rio de Munstcr. 

Eram sete horas da tarde do dia 14 de março de 
1863. Estava a atmosphcra limpida e serc11a quando 
surgiu de repente no eco um meteoro, similhantc a 
urna cstrclla cadc11Lc; foi crescendo pouco a pouco até 
apresentar uma supcrficie appare11tc comparavel com 
a quarta parte da lua. O brilho do meteoro excedia 
o das estrellas visíveis. Depois de ter derramado cm 
Lodo o horisoote vivissimo clarão, que era composto 
de todas as córes do prisma, o bolide sumiu-se com 
estrondo, deixando um grande sulco e esµalhando fais­
cas chamm('aotes. Durou o phenomcno ciuco minu­
tos; a tcajcctotia era do norte ao sul, e inclinada obra 
de 22° sobre o borisonte, e o comprimento do Lrajc­
cto, desde o ponto de inOammaçüo até ao de explo~ão, 
situado a 26 kilonictros acima do solo, orça,·a por 
28:> kilomctros, o que dá uma volocidadc de 6:3 ki­
lomctros por seo-undo. 

Esta volocidade, superior á da tcl1'a na orbita, sendo 
combinada com a resistencia do ar, explica as circun­
stancias que acompanham o pbc11omcno. 

•O calor dos mctcorolitllos, diz J. l lerschcl na sua As­
tronomia, quando caem no solo os phenomenos igneos 
que acompa11bam as appariçõcs, a sua explosão quando 
penetram as camallas mais den~as da atmosphera, tudo 
isto é facilmente cx1>licado JJOr meio das leis physi­
cas, pela condcnsaçrio do ar, em vi1tudc da c11orrne 
velocidade do bolidt', e pelas relações que existem e11-
tre o ar muito rarefeito e o calor.• 

E, na verdade, mostra o calculo, a "18 Jdlometros de 
altura, cm que a densidade cio ar é dez v(•zes menor 
do que á sup<'rtlcic da terra, a pre!'süo é L<1I, que pôde 
quel1rar uma pedra. 

Acabarei este capitulo descrevendo um bolide que na 
11oit(' de 14 de outulll"O foi obscn·ado pelo sr. Scbmidt, 
dircc·tor do obs('rn1torio de Athenas. O rnNeoro appa­
reccu como uma ('Slrclla (·adente, entre as ronsl('lla­
ções da Lebre e da Pomba. O seu (':;plendor olfusrou 
logo o de irio, e a côr da luz era de um amarcllo 
pallido. O bolidc atravessou Eridano, pelo occidcnlc, 
esparzindo luz tüo cxtraordinaria, que todas as estrcl­
las se sumiram. Athcnas, a campi11a e o mar, pare­
ciam i9cendiados. AcropolL\ e Parthcnope, córados de 
um verde r('tinto, romo que surgiam do ceo côr de 

Fôra tentcar o impossível querer apresentar de um oiro. O sr. Scbmidt assestou enllto o telc:;copio, du­
modo geral os caraetcres e feições apparcntcs dos aero- rantes muitos segu11dos, e viu dois bolidcs cm vez 
lithos, d'esscs meteoros caprichosos, cspbingcs lumi110- de um. Ambos deixarnm um nuclco luminoso, e ar­
~as para as quacs a mecanica e a physica são por ora reme ·savam chispas coruscantes cm redor. No mo­
Etli\1os muito falliveis ç c11ga11osos. mento da dcsappari~ão o melcoro linha-se dividido crn 

Na gravura que acompanha esta carta póde v. cxc. cinco fra~mPntos de um vermelho sombrio. O silencio 
. . . . era tumular e nem o mais lc,·e sopro de vento \"inhà 

• A1111la hoje&' cncontrnm marh:uhnhas <lc l><'<lrn. com forma tlc • ' • 1· 1 Q 1 
cuuha, a qutJ o llO-'"O chama.vetlm~ 1te 1·11fo. i\:io ha ll(nito~ ª!1nos J a~1tar a atmosphcra mcem 1ac ~- uc espectacu o gran­
enco11t.ro11 <J :cs111.11t:~ycl snh1<J Pú!"lllguez o sr. M. M. I• ranzin1, cm dioso ! Que decoração esplt'IHhda ! 
urna 1•x«arncao 011~ C111lra. uma ti l'Sl11$ pc;lrns, •1110 guanlon corno 
rei iqu1a. • (Continua) ,\. Oson10 OE YASCO:<CP.l.LOS. 



ARCTllVO PITTORESCO 253 

TílEllESI~UA 

(t:onclusão. Vid. pag. 212) 

- Que tens, Pedro? - perguntou o ''elho com es­
panto apenas o viu entrar n'aquellc estado de agita­
çr10 febril. 

- Nada, meu pac; nada, ou talvez muito. Tenho 
o que tem as víboras quando lhes roubam os filhos; 
tc11ho o desespero da dor! Quero fallar e não posso 
quero coutar-lhe tudo e 11rt0 atino com palavras; mas 
bem deve ler n'estcs olhos o que cu sinto, mas bem 
deve comprehcndcr o que eu padeço. 

- ~las tu ... tu estás louco, Pedro! Dizc, dizc o que 
te succedeu ! .. . 

O mancebo contemplou o pae por momC'ntos; havia 
o que quer que fosse ele sinistro n'aquellc olhar glacial 
e pasmado. Depois sentou-se tranquillamente ao pé 
d'ell<', pegou-lhe na mão com brandura, e começou a 

dizer-lhe com um tom de YOll suave, sua,·c, mas que 
causam medo: 

- Oiça, meu pae. íla uma mulher que eu amo, e 
que me paga coro <'gual a!Tecto. Elia tem vinte e dois 
annos - uma criança; eu vinte e seis - um homem 
cheio de energia. e de vo11taclc. Ilontem disse-me que 
a queriam separar de mim para a juntar a outro. Cho­
rámos então muito, muito! ... repare como estas faces 
ainda estão crestadas. E cu nr10 posso deixai-a, por­
que preciso d'cllà como da vida, e a minha vida é 
este amor. Esse outro ·homem ignora tudo; mas, se eu 
Jb'o disser, deve estender-me a mão, deve dizer-me: 
•consola-te e espera•; deve-o, porque é meu pae. 

- Pois tu, tu ... 
- Bu sou o amado de Theresinba, e venho pedir-

Jbe agora, aqui, de joelhos, por alma de minha mãe, 
que me 11âo faça desgraçado. 

- Oh! é impossível ! 
- lmpossi vel? ... Pois unia idéa frívola, um simples 

Bolide 

des<'jo, ha de esmagar um sentimento irresistircl e 
ar<lcnLc?... pois ... 

- lia de, porque é meu e~sc dcs<'jo, I' porqu<' aci­
ma da loucura de um filho que ousa fa?.er-sc adYcr­
sario de seu pae ha a vonlade d'eslc, que lhe diz: 
•nftO•, e que o repulsa. 

- Está então resoh·iclo ... 
- A real isar o que penso. Acho até impropria esta 

sccna; nem me passaria uunca pela idéa que te atre­
vesses ... 

- Perdão, meu pac ! 
Pedro lcrnntou·se. O olbar quebrado e turvo con­

trastava-lhe horrivelmenle corn a vcrmell1idiio das fa­
ces. Pernianec<'u por um momento inerte, absorto, im­
ml'rso no abysmo enorme do desalenlo, n'essa trislc 
contemplação do mal que lhe avultára subito. Por fim, 
arrancado ao torpor cm que tinha caído, fitou os olhos 
no pae com um sorri~o e partiu. O velho tornou á sua 
habitual im1>assiLilicladc. 

1\lomcntos depois Tbcresa recebia esta carta: 
· Minba pobre 'l'hercsa: - Perdeu-se tudo; não L<'· 

nhas mais esperança; esquece-te e sa feliz. Deus sabe 
o que eu soffro; Lu Lambem o bas de saber, filha, 
porque mcclC's a minha alma pela tua aJma, a minba 
dor pela tua dor. Fallci agora a meu pae, contei-lhe 
tudo, p<'di-111<' de joelhos que me não de!':graçasse; 

indignou-me e repelliu-mc de si. Que hei de fazer? 
Não sabes tu que nada posso? ... Deveria sacrificar-te. 
a esla paixão que me devora? fugir comtigo, par­
tir ... para onde? ... Depois, o que seria de ti, anjo? 
o qur seria ele ti , minha 'l'beresa? Não, não penses 
mais em similhante amor. Imagina que me viste em 
sonhos, que tudo é falso, tudo, até as lagrimas que 
chorámos! Eu YOU partir. Quizera despedir-me de Li, 
dizer-te o ultimo a(leus, pedir-te perdflo do mal que 
inYoluolariame11le te faço; mas não o póde nem o co­
raçfto nem a conscirncia. Adeus; faze por te esque­
ceres de mim, não chores, não te afflijas, rião pen­
ses no que passou, não penses. Sabes Lu o que me 
rala o coração? ... é julgar que pódes ser desgraçada. 
Adeus. - Pedro. • 

Quando a infeliz acabou de ler, os olhos enturva­
ram-se-lhe de subito, vacillou como ébria, cncostou­
sc tl'érnulamcntc a uma cadeira, os braços cairam-lbe 
inertes, inclinou a fronte sem accôrdo, até dar no chão 
como fulminada. 

~leia hora depois começava a dar signacs de vida. 
Tioham-n'a levado para o leito; a mãe velava á 

cabeceira, ministrando-lbc de Vt'íl cm quando algumas 
colhércs de certa poção antispasmodica, que o me­
dico lhe rcceitára. 

Dois dias depois ainda estava ·tresvariada. 
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Nos seus delirios cnamava em alta voz por Pedro, 
accusava a mãe, amaldiçoarn o sr. Calveiros, brace­
java como quem queria arredar de si alguma coisa, 
estorcia-se em convulsões violentas, até que, prostra­
da, cala cm modorra. 

O mal durou um m<'z; e no fim d'elle Tberesa en­
trava em convalescença. 

Em quanto isto b;l\'ia succ<'dido, Pedro ti11ha par­
tido de casa. Deixára uma carta a S<'U pac, em que 
lbc dizia que embarcava pora a America. Houve al­
gucm que viu o velho euxugar en rrio uma lagrima, 
m~1s o que ainda está em dúvida é se ella foi de ale-. 
gr1a ou de saudade. 

Oh! o coração da mulher! Como eu tinbn rontade 
de faz<'r uma larga disserlaçfio physiologica sobre este 
musculo singularíssimo! ... ú coraçflo da mulher ... 
Que inso11davel profundeza de mysterios ! que ceo e 
qu<' inf1•rno ! 

Descobri a graritaçáo plunetaria; invenlae a polvo­
ra, cstudae o fal.Jrico das vrlas de parafina, fazei os 
phospboros amorphos, rompei o islhmo de Suez, di rigi 
os aerostatos, apresentae o elixir tio longa vida; muito 
bem. Dar-vos-bemos uma c:arta de conselho ou um 
diploma de academico. Sois benrm<'ritos da Liuma­
nidade. Mas comprehendei o coraç5o ela mulher, son­
dac·lbc todos os pareeis, mostrae-nos todos os sorve­
douros, cxplicac-nos toda· as tempestades, dizei-nos 
por que boje brame implacavel quando bontem sus­
pirava languidameote; impossh•cl ! O espírito humano 
vaçilla á beira d'esta voragem profunda; aqui é o li­
mite da comprehen::.ão e do calculo. Lembram-nos os 
versos do poeta na opulenta imagem do Ocea110: 

Nan marks the earth with ruin- his control 
Stops wilh lhe shore ! 

O çaso, tirado agora a limpo, e dito sem reíolhos 
de estilo, é que Tberesa, seis nwzcs depois dos acon­
tecimentos relatados ba pouco, dc:;posava o sr. ~Ia­
nucl Garrido dos Calveiros, com todas as manifesta­
~õcs de uma alegria completa. 

Com•ram cinco annos; a rentura domestica bri­
Jliava cm toda a sua pureza; o anuo de 11oiros, ou, 
para melhor dizer, a liw de mel, ai11da prrsidia com as 
~uas inOuições beneficas ao viver d'nqucllc par bern­
aventurado. Uma criancinha vi1•issima, e linda corno 
os amores, viera pôr cumulo úqucl la felicidade indi­
zi vel. 

Theresa ostentava por esse tempo todo o rsplcodor 
da sua formosura. Oh! era fascinadora, diabolicamente 
foscinadora, aquella physiono111ia acccsa em fogo me­
ridional. 

Passara o tempo: os gastos do sr. Calveiros iam 
tomando proporções gigautcscal\. O matrimonio dcs­
viára-o dos seus babitos de restril'ta economia. As 
cxigl•ncias de Therrsa crc ciam de momc11to a mo­
mento. Ora, quando \líll bomem no declinar da vida 
11•111 a loucura parvoa de se ligar a uma mulher rica 
de mocidadr, de aspirações e ele caprichos, é-lhe pre­
riso alimentar esse i11ccndio, sob pena de, mais cedo 
ou mais tarde, quebrado o e11ra11to que o idcalisava, 
cuir na cxecraçáo e no desprezo. 

Os cab<'llos brancos sflo um grande titulo para o 
rPspeito, mas nunca o podt'riio s<'r para o amor. 

O provinciano tinha o bom senso de comprebendcr 
tudo isto, e era essa a razüo de !'l' deixar len1r ã 
tona dos appctites de sua mull1<•r. Isto, junto· á que­
bra fraudulenta de um nrgocia11tc que ll)c absorréra 
perto de quarenta contos, fci com que a sua posiç5o 
desandasse horrivelmente. Estabelerro-s<• o reinado da 
parcirnonia; cortou-se por todas as supt'1·íluidades. Era 
trabalho baldado. A nau do estado gn1Tava por mares 
crn fórn, e as ancoras com que buscavam aguentai-a 
desfaziam-se inuteis. 

Estes contratempos ~:uccediam no anuo de 1862. 
Theresa reseotia-se d'aqu<'lla mudança inopinada. 

Afoita âs grandezas, costumada a saciar-se de distrac­
ções e de jul.Jilos, o mundo para ella converMra-se 
n'um éden risonho e indfarel. Como poderia aban­
donai-o? como poderia entrar em dccadenc:i~1? com.o 
rasgar os ptls nas bre11has d'este mundo sl'rn as regar 
primPiro de lagrimas? Era entflo, n'csscs instantes de 
desanimo o du fraqu eza, que ella c11trava nj) sua con­
sciencia para se julgar a si pro1Jria- e a conscicncia 
co11dem11ava·a. Lcmbrava·se de Pedro, do ,:eu passa­
do, d'aquella noite na azinhaga, da carta que elle lhe 
escrev11ra, de tudo, de tudo; e a imagem do marido 
allgurava-sl'-llie repugnante e hedionda; e enti.10 sen­
tia horror de si, horror da fascinaçflo que a perd<!ra. 
que a lizcra esquecer do que <leria â santidade d'a-
quelle primeiro amor. · 

Vm dia o sr. Calveiros disse-lhe: 
- 'fhrref;a, prc11ara-Le e rcsig11a-tc. Ámanhã devem 

rir pc11horar-11os o que ainda nos resta. O d1•s1ino foi 
hcrn cruel para comnosco. Fa llcccrnm·me os recursos, 
pPrdi o credito, dcsampar:wac1-rne os amigo:;; bem 
vôs que a ruina é ineritavel. Mo é por niim que cu 
me affiijo, Tlwrei;a; é por ti e por nossa llllia. 

No outro dia, ás onze horas ela manhft, a justiça 
gualdipava com quatro pcnnadas quanto o prorin­
ciano possuía. Then.·sa assi,;tiu a tudo fria e intliffe­
rente como urna estatua. Quaado 1·iu l<'varem·lhe o 
ultimo mo1•rl, quando o ultimo quadrilheiro saiu de 
casa, foi cntito que se abraçou á lllha, chorando e 
beijando-a como doida. · 

ú sr. Calvciros pa:;sciaYa sem di?.er palavra. 
. Dccorrôra pc1·10 de um mcz; como 1•llcs viveram 
n'estc entrementes estou que todo~ o imaginam. Eu 
é que ponho de parte o quadro, nM só porque me 
apavoram estas situações extremas da vida, mas por­
c1ue, desde as pinturas de Euge11io Sue para cá, não 
ha tintas que ni"10 s<'jam risouhas e suaves. 

~torci syniboli~a o ideal da desgraca. 
Uma tarde o correio trouxe ao sr. Calvriros uma 

carta . Estr<'mt'C<'U ao recebei-a; a l<'lra era de seu fi­
lho. Abriu-a trémulanwnte, leu-a com a avidez de 
quem espera alguma nora decisiva, r<'l<'u-a, ml'di­
tou·a, fochou-a perplexo; náo podia arr<'dar os olhos 
d'aqucllas poucas li11has, coaccntnwa alli todo o seu 
esµ irito agitado. 

A carta di?. ia o q uc se s<'gue: 
"~lt·u pae: - Cheguei de Glnsgow lia sele dias; sei 

dos rcrez~s por que l<'m passado; fe lir.mcnte, acho­
me cm circu11stancias ele removei-os. Os deveres dr 
filho nrio me esqueceram no apnrtamcnto. Í\ma11bft 
ir·ei a sua ca::a. - Pedro.• 

De farto, Pedro acha1·a·se na prosp<'ridaclc. Em cinco 
annos que vi\'êra na Am<'rica alcaoçára prlo seu tra­
balho, pelo sru zêlo e pela inteireza do seu caratter, 
a sympatbia do sr. William Reid, commerciante abas­
tado, em cuja casa se accommodára. D'aqui resultou 
que Willia111, senhor de cabcdaes immt•nsos, e can­
çaclo do trafc~o mercantil, resig11ou cm Pedro todo o 
seu nrgocio importante. Em menos de um anno o 
ma11cclio achava-se na posse de u111a casa respeitav·cl, 
e deso11erado para com o seu antigo patrao de todos 
os curargos . 

. \ fortuna arrebatava·o nas suas panelas a?.as. 
Dois ·an11os depois partia para Glasgow, possuinrlo, 

na opinião dos mclliores chronistas de Yidas alheias, 
cento e tantos contos de réis. 

Era esta a );ituaç:5o em que ora se apresental'a. 
Pass:ado o primeiro abalo, o sr. Calrciros entrou a 

alvidrar o que lhe cumpria fazer cm tão ernmaranbada 
co11ju11ctura. Deveria prevenir ThC'r<'sa? podrria, $Cm 
vrrgonha, accei ttw a protecçr10 do fi lho? I': o passado? .. . 
o que fará d'clle? ... como esquccel·o? ... como justifi­
car-se? Acudiu-lhe n'este aperto a ultima 1·atio dos 
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infelizes; lembrou-se que não bavia lei para a neces­
sidade. 

r\a manhã seguinte Pedro entrava em casa de seu pae. 
- Não quiz deixar de os ver, murmurou clle se­

renamente e com um meio riso, dirigindo-se para os 
doí:;, que permaneciam como petrificados; não quiz 
deixar de os ver. Acbo-os devéras abatidos. Meu pac 
está trinta annos mais velho, e Tberesa... perdão, 
111i11ba senhora, parece-me inteiramente outra; con1-
tudo, é muito nova, muito nova. Oh! o tempo não 
passa sem nos fazer estragos! Eu lambem estou mu­
dado, nflo lhes parece? Como se lembram, fui d'aqui 
ha sete annos - loucuras de rapaz! Dirigi-me á Ame­
rica, trabalhei como um nr.g1:0; por vida minha, o tra­
bali1o nfw mata. A Providc11cia 1>agou-mc tudo liberal­
mente, lembrou-se lá de mim - era uma divida que 
ainda tínhamos cm aberto. Oh! a Providencia não nos 
desampara, proseguiu clle, dando a estas palavras uma 
singular expressão de tristeza; tem suas horas de ador­
mecimento, é bem certo, mas de 1·epento acorda, e es­
tende a mão aos que suspira\'am por ella, aos que 
succumbiam 11a lucta com a adversidade! Mas ... vejo 
<1ue tem uma filha, uma meoina, minha irmã .. . cha-
ma-se ... 

- llt•lona, balbuciou o sr. Calrciros, sem ousar lc­
rnntar os olhos do chão. 

- Pobre a11jo, exclamou Pedrn n'um excesso de 
commoçflo, pegando na irmã e dando-lbe um longo 
beijo na face; como tu has de ter padecido! • 

lkpois, como que envergonhado, e tornando á sua 
tranql!illidade appare11te, continuou: 

- E µreciso fallarmos com desassombro; vejo que 
sflo infcli7.cs. Aqui nf10 ba córar, nem ele orgulho nem 
de pejo. Os filhos nunca esmolam os paes; pagam o 
que lbt•s dcr<'m. Aléni d'is:;o, cu parto úiuanhã para a 
America; é preciso conciliar hoje tudo. 

Em Sl'/.mida, tirando do bolso uma rolumosa cartei ra, 
cbamou Tbcresa, afagou-a, e entrcgou- lh'a, dizendo: 

-Toma, IlclC'na, guarda-a µara teu dote. 
- ~uuca! - exclamou Thcresa, co1Tc11do para a fi. 

lha e tirando-lhe a cartrira que ella amparava com 
as mãosi11has dcbcis. Ku11ca ! 

- Por qul!, rniuha scnhorn? Penso que me é licito 
proceder d'estt• modo. Qut•ro que mioha irmã se lem­
bre algumas Vl'ZC'S de mim; dou-lhe i~lo para memoria. 

Thercsa ficou cxtatica; noio teYC um gesto nem uma 
palawa. Aquclle homem imperava alli com todo o 
prestigio da sua magna11in1idade. Era impossível rc­
si:::tir-lhe, era impo:'::irel tentar a ira justíssima d'a­
qul'lla alma, santa ele abnegaçfto e de marty1·io. 

Tbem•a pem•bt·u tudo isto n'um rclanrc .. \ con­
srie11cia disse-lhe ben1 alto o que clla era cm face 
d'aquelle homem, que sur{_(ira como a imagem viva 
do remorso, para a rond<'m11ar sereno e tranquillo. 

.\linutos depois Pedro safa do cnsa de seu pae. Ao 
despediMe al.Jraçou o "elho alfectuo~a1nc11tc, beijou a 
irmã, e arwrtou a. lllàO de Tbl'l'Csioba - que eslava 
fria corno a de um rada\'CJ'. 

\"inte e quatro horas dl'pois embarcara no paquete 
do llavre. 

.\ cartt·ira dada a llelena co11tinba dezcseis contos 
cm notas do banco de Port u~al. 

A impressüo que o l)rocc<limento de Pedro causou 
no a11i1110 do ~r. Calreiro:S (' de ua mulher íoi, sem 
dúvida, o mai:; ri\'O r profundo. Tinham senwado <les­
n•ntura:', e faziam hasta t·ollirita de felicidades .. \s 
seml'11tcs nem ~empre ger111inam d'e;:tc modo. O bem 
esta1•a alli todo 110 tl'rrcno, que era fcracissimo e aben­
çoado. 

lloje viYcm desafogados e na ahundancia. Di \'Crlem­
S<', tornaram á tOll\"Í\'cnria <la 50l'icdade elegante, fre­
quentam os thcatros, e costumam pas~ar o verão na 
·A meixicira. 

As graças de Therc~a re\'erdcccram de novo, seu 

marido principia a ostentar a bojuda rotundidade de 
um abdoroen abbacial, e a pequenina Helena, que é, 
sem questão alguma, o retrato fiel da mãe, vac cres­
cendo a olhos vista, e promette, sah'o o perigo das 
bexigas, vir a ser uma. formosura peregrina. 

Quando alguem menos discreto, em conversação fa­
miliar, puxa o a.ssumpto para Pedro. o sr. Calveiros 
ladeia 'sensivelmente, responde por evasivas, e não 
soccga antes de ver o dialogo em terreno menos es­
cabroso. ~las se o preopinantc é d'estcs que pegam 
de estaca, se, por maiores que sejam os ardis do pro­
vinciano, não deixa de esmiuçar e csbagoar o as­
sumpto, então é Tbrrcsinha que costuma pôr-lhe ter­
mo com estas palaHas percmptorias: 

- Pobre Pedro, coitado! Com movo-me sempre que 
oiço fallar n'esse bom rapaz. Poucos terão comprado 
trio caro, não digo a felicirladc, que essa sabe Deus 
onde existe, mas a independencia da vida. Coisas do 
mundo, meu carO' senhor! - Lcrmi na clla com um 
sorriso contrafeito. 

g aqui tem o leitor a historia como realmente m'a 
contaram, .e r-omo eu julgo que clla é na verdade. O 
que me adm ira em tudo isto, é saber que Tberesinha 
vive hojo com o marido na mais doce e amiga\'cl har­
monia, apesar cl'elle ir além dos sessenta annos, e 
d'ella contar apenas trinta, que é. seja dito franca­
mente, a verdadeira quadra da íloresccucia. mulheril, 
a edade da vida e das paixões, dos irnpetos a1·dentcs, 
dos sonhos \'Oluptuosos, de tudo. cm fim, quQ des­
vaira o coraçflo feminino, e de que Theresa se tem 
preservado com uma Cortalrza digna, pelo menos, das 
comrnemoraçôes miriílcas de Ribadancira. 

E. A. V1DAL. 

DOCD:ILE~TO L'\ÉOlTO 

Is notavel e insuspeito o parecer dado por um con­
srlhciro de Castclla, durante a guerra da independcn­
r,ia de 1640, que tem por titulo: Pediu fi'ilippe 1v res­
posta ao dr. Sala:sm·, estando de cama, do que lhe 
parecia sobre a guerra com Portugal, que lhe deu 
seu voto pelo seguinle modo. 

Este papel foi escri1>to dl'pois ela famosa batalha do 
Aml!ixial, a 8 de junho de 1663, em que as nossas 
troµ~1s derrotaram o forniidavcl exercito hespanhol 
commandado por O. Joào d'.\ustria, porque no pare­
cei· allude-se a esta batalha. 
. \'oto mais sincero e de~enganado não pôde haYer. 
E o epilogo dos Yexames que recl'bemos de Castella 
durante os ·scs~enta annos, escriplo por uin hespa­
nhol; é o testimu11bo insuspeito do arrojo com que re­
cobrámos a nossa indcpendencia, e do valor com que 
a defendemos contra tão pod~rosos exerc·itôs . 

Vemos, poeém, que este parecer não teve tanto peso 
como a espada do marquez de ~Iarialva crh Montes-Cla­
ros, que poz termo a esta gul·r-ra de vinte e oito annos. 

!!:is-aqui o parecer textual: 
•Se c:o11selho pede a afllicção, annos ha, Senhor, 

que V. M. devia pedir conselho; porque com elle fôra 
tão facil o remcdio, como agora é aspero o desen­
gano. A verdade, sim, na;:ceu na terra, mas em po­
bre albergue; não nasceu cm palacio a verei ade, e 
uma ve7. que um santo a lrrnu a palacio, foi lfto 
pouco conbecida, que custou a cabeça ao santo. 

•Nenhuma coisa arruína mais uma monarcbia que 
a pl'çonha de uma lisonja; mais damnosô é um Jjsou­
geiro atrevido do quo um conl1«h·io poderoso e que 
um inimigo drclarado: porque este dá cuidado no so­
licit;w o remedio, e aquellc doccmeotc me entrega ao 
descuido quando \'<! que srm redea governa o appctitc 
a razão, a mentira a ''erdacle, e a malícia a pureza. 

"i\ão é justo que um rei d<! credito a uma voz que 
o engana qun11do deleita e não sõa; quando engana 
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examine-se o coração d'oode sae; saiba-se o mal 
d'onde vem, pois ba almas quê nr10 tem palavras e 
ba palanas que saem d'alma. Ordinariamente, não se 
escuta ao zeloso que desengana, e só o que falla ao 
gosto do principe se escuta; que vergonhosa se teria 
a verdade do governo aonde preside o engano. Chora­
se o perigo e não se utrere o zêlo; pt•rdcu a graça 
c1uem falla na justiça, e ludo goza quem lisonjeia; e 
ainda agora se 11r10 mo,·t!ra a minha língua se V. M. 
não movêra a minha penou. Medrosa vae a razão, 
porque sac- da alma o dis,·elo; mas náo receia a 
morte quem a seu senhor obedece, e menos cu que 
estou jú no Um da vida. Digo pois assim, meu rei e 
senbor : 

•Quem facilita o que não sa])e, não sabe o que fa­
cilita. Para ter expcriencia de uma 11;1çáo nr10 basta 
conhecer o presente, é necessario conhecer o passado 
para não chorar o futuro. Milagre scrú acertar a igno­
rancia aonde muitas vezes não acerta a prudencia. 
Portugal, Senhor, negou a V. M.; acdamou rei; Ji­
sonjeiros facilitam o remedio, e agora covardes se re­
tiram do perigo. 

•Esta nação, Senhor, conquistou no Oriente as In­
dias, jornada que só imaginada escurece o animo para 
emprchcndcl-a; dominou barbaras nações; adquiriu 
com o seu hraço muitas coroas; sujeitou com o seu 
assombro mui1os reinos; fez seu nome eterno, não só 
entre gentios e harbaros, senüo no mundo todo. Africa, 
que provou seu valor, chorou seu eslrago, e sempre 
vive temerosa, pois n'clla se criam os meninos com 
suas prodigiosas façanhas. llo!Janda na Amcrica con­
quistou parle cio Brasil com sagacidade', mas ficou sem 
ganancia porque os sacudiram com violencia, e isto 
quando o amor não ajudam o poder, que para rei 
alheio nunca se obrou com rnlor prOIJrio, e este foi 
o engano que boje se chora sem rcmcdio: com o jugo 
alheio pareciam os leões cordeiros, mas com o jugo 
proprio, que é suave, parecem os cor·dciros leões. 

ccCastella com tantos reinos, Lautos mil homens, e 
tanto exercício nas armas, cohrou odio a esta nação, 
porque de seu primeiro rei alé hoje se continúa seu 
estrago, e o damno passado de cdaclr cm edade con­
tinúa a inclinação. Ao presente V. ~l. o tem ouvido 
com admiraçf10, o tem lido com sobrcsalto, e quasi o 
está. vendo sem rcmcdio. 

«Dormindo eslava o valor cm Portugal quando o 
despertou a ambição e a tyrannia executada com igno­
rancia; por Lrmpo de scssen tâ annos nflo pc\de V. M. 
adquirir sua vontade, porque os miuisLros n'es:>c tempo 
foram l)Tannos; cm;tigo pedia sua demasia, mas criou 
raízes, porque se dilatou o castigo; as armas estarnm 
esquecidas e reprimidas com a sujl·içf10; as nossas 
lhe fizeram tomar as armas . .Não é esta ge11tc a que 
se rende com ameaços; mais facilmente a sujeitarão 
as caricias: se lhe chamarmos rebelde é porque se 
nfto determina. a razão, é porque se nrio conhece a 
justiça, por~uc nos nfto ajudâmos do direito, e por­
que se acode ao succes~o e não ao christão. A Portu­
gal lambem lhe df10 direito os seus let1·;1dos; pois por 
que se não poz esta causa cm direito? I~ verdade que 
já agora não póde haYcr juiz n'esta causa, pois ba 
vinte e dois a11oos que se solicita com as armas, e 
rnelbor aconsellla o desengano que a razão; e a ra­
zão pôde esquecer pelo remedio. 

uSenhor, nem tudo dizem a V. M., e um rei ba de 
saber tudo. O b<'m sem razão o dizem e calam; o mal 
escurece-se porque o calam. A saudc não se damna 
com as adver:>idadcs, e um rei não desmaia com ac­
cidcntes, e a um valor grande tudo parece pequeno. 

•Dizem a V. ~!. que Portugal não tem dinheiro, não 
tem navios, nM tem gente. Traidort•s sáo os que o 
dizem. Pois com que nos tem destruiclo? Sl•m Sl'ntc 
nos tem Lautas 1•c7.cs desharalado? Sem dinheiro, cho­
râmos nossa ruina? Que choráramos se o tivera? Por-

tugal desbaratou-nos em )lontijo; destroçou-nos cm 
Elva ·; Luiz ~endes de Aro fugiu, deixando cavallos, 
artilberia e bagagem. Em Evora derro1ou a flor de 
llespanba, o melhor de Flandres, o lu7.iclo de i\lilflo, 
e o escolhido de Napoles, e o melhor da Estremadura. 
Vergonhosamente se retirou S. Alteza, deixando 8:000 
mortos,,que custou a cm preza 6:000 prisioneiros, 4 :000 
cavallos e 24 peças de artilbcria; e o mais lastimoso 
foi que de 120 .... e cabos só escapou llerman• e 
D. Diogo Cavallciro, porque fugiram deixando o cs­
landartc do seu príncipe. Pois, se nada tem, lia maior 
affronla que vencer-nos sem nada? Se nada hasta para 
uós, por que buscãmos mais nada? Isto ou é valor ou 
milagre. Se milagre, é a porfia loucura; se valor, é 
rnaior a nossa cobardia, e mais que seu poder a nossa 
fraqueza. Cada dia espera V. M. quºe se ganhe, e saiba 
V. M. que cada dia se perde, e que é mui lo a perda 
de cada dia. · 

•QuarE\nta mil homens levou o sr. D. João ele Aus­
lria entre infantes, cavai los e gastadores; levou o 
maior numero de cabos que pôde ujuntar Jlcspanha, 
a maior carruagem que pôde unir o poder, o maior 
apparalo que pôde prcve11ir a ostentação, a maior ar­
tilllcria que se viu em exercito ele Bcspanlrn, e tudo 
isto, Senhor, não ficou destruído? Se algumas praças 
temos suas, mais foi por sua traição que por nossa 
valentia. Viu-se de ludo mais que 1 :500 caYallos e 
1:000 infantes? Ha grande n'este reino que uão es­
teja ptqueno? Ha poderoso que não esteja a bando? 
lia rico que não esteja pobre? e ba pobre que uüo 
morra de fome? Em que se consomem os milhões das 
lndias? Em que se gastam as rendas de V. M.? Ao11de 
se tem morro mais de 500:000 homens se 11f10 em 
Portugal? Sem dinheiro, sem gente e sem navios, atc­
morisa o mar, vence os cxcrcitos, e até os r<'is cs­
tran hos sustenta! 

• enbor, a minha penna o diz e setPcc11tas Yiuvas 
o choram, que despertarito cm palacio a V. M. a com­
paixão. Minha língua, iiem solicitar applausos, sem mi­
nistrar lisonjas, sem recear pc·rigos, descobre a V. M. 
os successos, falia o que sente, e sente muito o que 
escreve. Se não aproveitam traças, se traidores o des­
cohrcm, se os nossos segredos se rerelam, se as nos­
sas macbinas se dl'Sfa7.em e Deus descobre tudo aos 
portuguczcs, é evidcntC' que Deus assim o quer. \"<lem­
se os prodigios no eco; os mi lagres são claros. Pois 
não é tlcsatino oppor co111 ra o eco? V. M. ti ra para 
esta guerra a Castclla a su bslancia, a Flandres o soc­
corro, a Milão a defesa, a Xapoles o presidio, ao im­
perio a saude, e a toda llcspanha o rcmcdio e as 
esperanças. Jú se nf10 podem prorer as praças, en­
fraquece-se o reino, morrem os pobres; França e 
Inglaterra não podem solTrer inimigo tão poderoso, 
ajudam com cautela ao necessitado, e se 11fio é amor 
que km a Portugal, <: odio que tem a Cnstclla. 

cofiei e Senhor meu, ele uma parte ba de ser vista 
esta guerra. O ceo mostra que é justa a sua, pois os 
favorece tanto e tanto; logo, é injusta a nossa. Se 
nr10 é afTronla para Uespanha fazer paz com llollanda, 
sendo bcreje rebelada, se nf10 desdoira procurar paz 
com a Gran-Bretanha, se é conveniente fazei-a com 
França, por que não ha de ser licito fazei-a com Por­
tugal? Se de Ilespa11 ba se recusam todos, e Portugal 
vence a llespanha, melhor temcrüo a llespanha unida 
com Portugal; mais credito se perde 11as armas que 
no brio; mais se interessa nos casamentos ele casa 
que nos casamentos de fóra. 

•Senhor, em nome de todos falla a minha pcnna. 
Kão se governe V. M. por quem lhe diz o que não 
sahc, se não por quem sabe o que lhe diz. Si volue­
ritis et audienlis et me ad iracundiam pi·ovocavel"i­
tis, glcrdius devorabit vos. Isto disse Deus, e ús ve­
zes o homem diz o que Deus disse. Ellc guarde a 
V. M. - Dr. Salazal".JJ 


